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2. OBJETIVO GERAl. III) CURSO 

Promover a formação inicial de pn Ièsorçs para a 1 tt uçação Infâniii, Anos iniciais do En,ino 
Fundanieruial, cursos de Ensino Médio, na niothil idade Normal, C ('UNOS de Fc/ztcaçtio Profissional 
na areti de serviços e apoio escolar. I)cin  conto eni oneras áreas nas (Riais sejam previstos 
conhecimentos i'txlagõgicos. 

3. EMENTA 

1. Conceituação e delimitação do campo de estudo da sociologia da educação. 2. Principais 

correntes de análise das relaç&s entre educação e sociedade. 3. O processo de socializaçào. 4. A 
educação nas tradições positivista, flincionalista. reprodutiista e dialëijcu. S. hstruiiura social: 
caraaeristicas e dinâmica. (,. 1 ducação e sociedade no Brasil. 7. Educação e trabalho. 

4..n:sri I'l(:ATIVA 

A sociologia é uni c:umnpo de ct',mhecimcnto que stlrgc das erCSce,iIcs (liscussões e reflexões 
sobre os acontecimentos da sociedade, que nào deu conta de cumprir com as promessas da 
modernidade, pois o modo capitalista de prodtiç&' ao instituir urna nova ordem econômica submete 

a sciedadc a eondiçôcs precárias de 'ida. comprometendo inclusive a sima sobrei•ênçia. AS 
contradições nesta sociedade iii, surgir a necessidade de esiudú-km, interpretá-la e a aponlar 
possibilidades de transformação. A sociologia da educaç5o ë urna abordagem. que em sua 

invesligação da dinâmica social. procura compreender e discutir as implicações da educação nas 
relações sociais. Assim, se a sociologia visa compreender a sociedade, enquanto ciência que e,Iuda 
a sociedade, a educação. corno genuíno knômeno social. promove e auxilia o Processo de 
estruturação das relações e da inserço das novas gerações na 'ida social. Como componenle 

curricular, a sociologia da educação tem corno pretensão. proporcionar aos académicos a 
compreensão sobre a abordagem sociológica da educação. Nesse sentido. cabe à disciplina discutir 
a relação entre a Sociologia e a 1 ducução. reflelindo sobre os pressupostos sociológicos que 
pertenciam o lënônieno educacional, além de debater o niodo corno tais elementos se relacionam 
com o fimeionamnenio da sociedade. A problenatizac3o de ordem económica. social e politica é, 
portanto, elenmenmmo imprescindível no repertório dc, pedagogo. especialmente quando se considera a 
educação no contexto da sociedade brasileira, tão profundamente maucada por desigualdades, 
descq*milibrios e diferenças de toda ordem 

4. OBJETIVOS 
4.l.GERAI. 

l'ossihiljlar aos alunos(as) o conhecimento da realidade educacional de inodo sistcmãtico e atento a 
complexidade sócio-educacional. 
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4.2,EspF:cÍncos 

Compreender a relação enire Sociologia e Educação. suas iinplicaç&s na lhrrnação do educador 
e na prática educativa: 

- Refletir sobre os diversos cicrncnios que compõem a ação pcdaQigica a partir de urna perspectiva 
sociológica; 
- Identificar as COn\Iftcs sociolôiicis presentes nas práticas Pedagógicas m[idiariasz  
- Pensai ,  sobre a relação enire a prática educativa e a sockdadc. 

S.CRONO(;RAM,t E CONI'FX;Qos J'JU)GRAMÁIJCØS  
£NCO\lRO (0>tl)0  

14/05/2015 	Apresentação da di.'ciplina edo docente.  
1 e'•aiiiainento do perfil da (urina  

1 8fO52OI 5 	10 contexto histórico e o surgiruento .ln  Socioloiiia - 1C 

21/05/2015 	O capitalismo e sua expressão tio Brasil 

25/05/2015 	A Contribuição da Sociologia da Educaç5o para a Compreensão da Educação 
Escolar  

29/05/2(115 	As tjrias sociolóicasclssicas (Vchhcçe Diírklicjm) 

01/06/201 S 	As teorias socit'liicas clássicas (\lnrÔ 

08106f201 5 	Aaliaç5o (li 

II ?06t20 IS 

15/06/2015 

1 8/06/2015 

21/06/2015 

25/06/2015 

29/06:2015 

(11,0 7;20 15 

06O7/2Ol 5 

Escola e democracia de Saviani 

Escola e dcinocr(Icja de Saviatil.. 

Escola e democracia de Saviani... 
Seminário (2) 

Soeiôlogos contemporâneos 

Sociologia da educação no Brasil 

Pâncipais teóricos ao Brasil. 	 - - 

fi (Iucação para além do capital - Meiaros... 
Pioduçio textual escrila (3) 

1 nccrranicnto 

6. PROCEDIMENTOS MEIOIX)l ÕC1COS 
A nictodologia envolverá basicamente: 

- Exposição oral e dialogada: 
- Leitura e produção textual; 
- Tnbalhos em grupo: 

Seminário de socialintçzio. 

7. AVALIAÇÃO DO PROCESSO I:NslNØ.\l'RIfljz 1t(;l.t 
REGCLAMI:NTO DA (;RADUAÇÂ() - 

_aprova_o_reglllamentndegraduao. j, t jr 
Seção 1 

Da Concepção. dos Princípios e Objetivos da AsaIição 
Art. 12 O sistema de avaliação da LTFS icin por objetivo assegurar a qualidade da apNndi/igcin 
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do estudante e liindunwnta-se nos principios da avaliação diagnóstico. procçssuaL continua, 
cumulati'a e Ibrn,ativa. 
Uns - ( O'! RASE NLsT[s I'RI\(IpJ(js fli TODA' '.S ALIAS SFl(j() sol 1(1 I.Afl&S 
AIGLM . 1 ll() DE RF.CI'íRO. i\I)!\Iflt.I O! (Ot.ETIVfl. A FRFQIJÊ\CJ.t ÁS 
VIAS. P \RIICiI'( ko. (ULAIIOR \Ç Ç(), LVI U ic; (fl T Al'JtESÍNI.\( k() DESTE 

1 lURA 1 1 I( )S VAIS ( ( ) \I P0 It ANO )T t rINA 1., ( (»J PENO 02 
.Art. 75 Para fins de aaIiação da aprendizagem, cabe aó puoLssor: 

- aprvsentai e esclarecer a pi'posta de avaliação. envolvendo definição dos ohjeiivos, dos crit&iós 
de análise, dos Ilisiruificiflos de avaliação (provas. trabalhos. seminários. trakilhog em grupo. entre 
outros) e da concepção de avaliação. presente nó Plano de  Ensino: 
II discutir os resultados da avaliação com os estudantes matriculados no Componente Curricular. 
Por ocasião da devojutiva do instrumento de a ai ação: 
III - fazer o registro do desempenho acadêmico: 

IV justificar as alterações no planejamento das alividades semestrais junto à turma e rcgistr-Io no 
diário de classe: 

V - oferecer oportunidade pira retomada do conhecimento ao longo do processo de ensi'uc> ç 
aprendizagem. 

- AS RUI PEU('0ls ItEF VIU  %I-sL  AOS 1 1 E NS 1, 2 E 3 I() Qt,.tl)R( tIL 
(Ï)N lEI DOS E AS NU 1 \ DA l(ECI PERAÇÂl ) 51 l FlUI 1 RkO A \OTA A\I FIUOR. 

Ari. 76 E) resultado dos instrumentos de avaliação e de recuperação de'e ser registrado no Diário 
de Classe ao longo do Senlestre letivo. 

Art. 77 Aos diversos instrumentos de avaliação são atribuidas notas, expressas em grau numérico 
de ,cro (0.0) até de 	0,01. com  uma casa decimal. podendo o docenie :ilribuir pesos distintos aos 
di frcntcs instrumentos. devidtmicnte explicitados no plano de ensino. 

OBSERVAÇÃO - PESOS 

l'arlieíp:içãi, e Iruiturlicia (0) - u&q 2 
.\valiaco ENL'ritl CI) 	çIe%.I 3 
Seni filiO (3)peso 2 
J'roclução texlu:jI t-s(rita 2 	pt'o 3 

Ari. 7$ É atribuida nota zero (0()) no estudante que não participa do J)rocesso avaliaiivo. entregar a 

a'aliação cru branco ou nAo entrega-Ia ao professor tio coiflpoiiemi(c curricular. bem corno ao que 
nela se uli Jizar de meios íraud ulenti 's ou nã cc ruir nenhu lula q ti estão. 

P O estudante que não participou do processo avaliativo por ausência justificaria deve solicitar 

prova de segunda chamada junto à Secretaria Acadêmica, atrvs de liurmnuiárjó próprio e 
mediante Comprovação documental. no prazo máximo de 3 (Ir"s) dias útek após cessado o motio 
do impedimento. 

§2' A Secretaria Académica deve encaminhar a solicitação à Coordenação de Curso, para que 
proceda a análise da solicitaç5o e o seu cmwaniinhmnento ao prolëssor do componente curriculur, 

quando Ibr o caso, que tieve agendar (lata para realização da a'aliação. comunicando ao estudante, 
no prazo maximno de lO (dez) dias. 

Art. 79 Em seu plano de ensino. o profssor de'e prever a oIrta de oportunidades de recuperação 

de estudos e de aplicação de novos instrumentos de avaliaç&i ao longo do semestre letivo, sempre 
que os objetivos proJ,suos para a aprendizagem não sejam alcançados. 

Ari. 80 O estudante que alcançar nota ibul igual ou superior a 6.0 (seisJ e Iquôncia milinima d e  
75% (setenia e cinco por cento), está aprovado im componente cuurricular - . 

Parágrafo único. O estudanue que obtiver a frequência mínima. fias que por razões 
excepcionais, devidamente justificadas. sulimelidas à aprovação tio colegiado cio curso, não 
conseguir completar a avaliação do componente curricular dentro do período letivo, terá 

1 (7 



registrada Átuação no sistema acadêmico como "Incompleta", pelo prazo definido pelo 
colegiado. 
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